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de às ações realizadas, ampliar o al-
cance de iniciativas locais e fomen-
tar a mobilização em torno da justiça 
climática e da ecologia integral.

Boa leitura e que este boletim 
siga inspirando nossa caminhada 
comum!

Paz e bem! Com muita alegria 
apresentamos a quarta edição 
do Boletim Mensal Igreja Rumo 

à COP 30: Articulação por Ecologia 
Integral e Justiça Climática. 

Nosso objetivo é compartilhar os 
passos da articulação, dar visibilida-

APRESENTAÇÃO

ORGANOGRAMA: 

	» Dom Paolo Andreolli – Arquidiocese de Belém
	» Dom Sílvio Guterres Dutra – Diocese de Vacaria
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	» Cáritas Brasileira - Keila Marães Giffoni, Lucas D’Avila 
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ARTICULAÇÃO

IGREJA NO BRASIL SE MOBILIZA PARA A 
COP30: ENCONTRO DEBATE PRESENÇA E 

AGENDA DE EVENTO

No dia 15 de setembro aconteceu 
mais uma edição da Reunião Am-
pliada da Articulação Igreja Rumo 

à COP30, no Centro Cultural de Brasília 
(CCB). O encontro, realizado em formato 
híbrido, reuniu bispos, lideranças e repre-

sentantes de diferentes instituições e tra-
dições religiosas para avaliar o caminho 
percorrido até agora e alinhar a presença 
da Igreja na 30o Conferência do Clima da 
ONU (COP30), que acontecerá em Belém 
(PA), em 2025.

Por Paulo Augusto Cruz – ASCOM CNBB
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Oração inter-religiosa e acolhida
A programação começou com um mo-

mento de oração inter-religioso conduzido 
pelo assessor da Comissão Episcopal para o 
Ecumenismo e o Diálogo Inter-Religioso, pa-
dre Marcus Barbosa, e com a participação de 
representantes de diversas religiões. e de um 
representante da Iniciativa das Religiões Uni-
das (URI).

Em seguida, o bispo auxiliar de Brasília e 
secretário-geral da CNBB, Dom Ricardo Hoe-
pers, acolheu a todos e agradeceu a presen-
ça dos irmãos de outras tradições religiosas, 
além de destacar a força e os frutos das Pré-
-COPs realizadas nas macrorregiões do Brasil 
que ultrapassaram as fronteiras do país: “Es-
sas experiências mostraram que podemos 
fazer trabalhos conjuntos em nossas macror-
regiões. Os frutos foram além das fronteiras 
geográficas, alcançando América Latina, Ca-
ribe, Ásia e África”.

O bispo da diocese de Livramento de Nos-
sa Senhora e presidente da Comissão Es-
pecial para a Ecologia Integral e Mineração, 
Dom Vicente Ferreira, também acolheu todos 
os participantes e ressaltou a necessidade de 
unidade e esperança diante dos desafios atu-
ais: “Cresce a necessidade de dar as mãos e 
superar os conflitos. Que a COP30 abra cami-
nhos de construções coletivas, a exemplo da 
Campanha da Fraternidade 2025 sobre Fra-
ternidade e Ecologia Integral”.

Reflexões sobre o caminho global até a 
COP30

Após a acolhida dos bispos, o antropólogo 
Aurélio Vianna Júnior apresentou uma análi-

se de conjuntura sobre as articulações em 
preparação para a COP30. Iniciou sua fala di-
zendo que os desafios atuais, como guerras, 
genocídios e crises climáticas, “superam os 
limites das conferências oficiais”.

Traçando um panorama histórico desde 
a constituição da Ordem do Pós-Segunda 
Guerra, lembrou o surgimento da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) e das con-
venções que marcaram o ciclo social das 
Conferências da ONU, fundamentais para a 
afirmação de direitos. Foi nesse contexto que 
as agendas globais passaram a ser pautadas 
pelos direitos humanos e surgiram novos mo-
vimentos sociais (mulheres, negros e ambien-
talistas), sendo que estes últimos ganharam 
força diante da reflexão sobre Hiroshima.

Aurélio destacou o papel histórico da Rio 
92, que representou uma primeira grande 
ação multilateral de proteção das florestas e 
deu origem a convenções centrais, como a 
de Biodiversidade e a de Mudanças Climáti-
cas.

Para ele, esse foi um marco do socioam-
bientalismo e da vinculação entre pautas so-
ciais e ambientais. “Desde a Rio 92 foram 29 
COPs, mas eu diria que, somente a partir do 
início deste século, o combate às mudanças 
climáticas passa a reconhecer os sujeitos de 
direitos”, afirmou.

Chegando à COP 30, observou que movi-
mentos indígenas e quilombolas assumem 
um protagonismo inédito, ao apresentarem 
propostas próprias de contribuições nacio-
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Próximos passos
Durante a tarde, foram apresentadas as 

atividades previstas para a presença da Igre-
ja na COP30: a Cúpula dos Povos, o Tapiri 
Ecumênico e Inter-religioso e o Simpósio da 
Igreja na COP30. Em seguida, os participan-
tes se reuniram em grupos de trabalho para 
projetar o pós-COP30, identificando priori-
dades e estratégias para manter viva a arti-
culação em favor da ecologia integral e da 
paz. As contribuições estão sendo sistemati-
zadas pela coordenação geral e irão orientar 
os próximos passos da estratégia da Igreja 
na defesa do cuidado com a Casa Comum.

Ainda no período da tarde, a jornalista 
Letícia Florêncio, integrante do grupo de 
trabalho de Comunicação da Articulação, 
apresentou a versão preliminar do Plano de 
Comunicação da Igreja na COP30. O docu-
mento recebeu sugestões dos representan-
tes das entidades presentes e será consoli-
dado ao longo nos próximos dias.

O encontro foi encerrado com uma ora-
ção de envio, conduzida pelo bispo de Sete 
Lagoas (MG) e membro da Comissão para 
a Ecologia Integral, dom Francisco Cota, e 
por dom Vicente de Paula Ferreira. A evento 
marcou mais um passo na mobilização da 
Igreja no Brasil rumo à COP30, reafirmando 
a missão de unir fé, justiça socioambiental 
e esperança diante dos desafios climáticos 
globais.
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nalmente determinadas (NDCs), que incluem 
a garantia de territórios e a preservação das 
florestas como ativos essenciais no comba-
te às mudanças climáticas. Aurélio ressaltou 
ainda a necessidade de articular clima e paz, 
lembrando que “as emissões de guerras não 
entram nas estatísticas oficiais”, e destacou 
que esse momento pode favorecer novas 
alianças multilaterais e a autonomia dos ter-
ritórios.

 

Resultados parciais da Articulação Igre-
ja Rumo à COP30

Na segunda parte da manhã, Rocheli Ko-
ralewski e Jaqueline Bertoldo, da Secreta-
ria Executiva da Articulação Igreja Rumo à 
COP30, apresentaram o relatório parcial das 
ações da iniciativa, intitulado “O cuidado é 
agora”. 

O documento apresenta números sobre a 
ação da articulação até aqui, como os cinco 
encontros Pré-COP realizados em todas as 
regiões do Brasil, a participação de mais de 
500 multiplicadores, a publicação de quatro 
materiais (com outros em produção, incluin-
do guias, e-books, livro e revista científica) e 
a circulação mensal de boletins informativos. 

O relatório também registra o apoio cres-
cente de mais de 100 organizações que vêm 
participando ativamente das reuniões amplia-
das. O material completo pode ser acessado 
clicando aqui.
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Em um gesto histórico de articulação in-
tercontinental, as Conferências Episco-
pais do Sul Global – representando Áfri-

ca, Ásia, América Latina e Caribe – enviaram 
uma carta dirigida às Conferências Episco-
pais de Estados Unidos, Canadá e Europa, 
bem como à Assembleia Geral da ONU, cla-
mando por uma atuação unificada da Igreja 
diante da crise climática global.

O documento, assinado pelos cardeais 
Jaime Spengler (CELAM), Filipe Neri Ferrao 
(FABC) e Fridolin Ambongo Besungu (SE-
CAM), destaca que a Igreja está chamada a 
ser “uma voz clara, firme e unida frente aos 
sinais dos tempos” e sublinha que a 30ª Con-
ferência das Partes sobre o Clima (COP30), 
marcada para novembro em Belém do Pará, 
representa “uma oportunidade histórica e um 

Cardeal Jaime, ao centro, junto aos cardeais do Sul Global: Felipe Neri (FABC) e Fridolin Besungu (SECAM).

ARTICULAÇÃO

CONFERÊNCIAS EPISCOPAIS DO SUL GLOBAL 
PEDEM VOZ UNIFICADA DA IGREJA E AÇÕES 

CONCRETAS DIANTE DA COP 30
Por Camila Del Nero

kairós profético” para reafirmar o compromis-
so da Igreja com a proteção da criação e a 
defesa dos povos mais vulneráveis.

A carta enfatiza que a sede da COP30, lo-
calizada no coração da Amazônia, simboliza 
a urgência de cuidar de territórios ameaça-
dos por degradação ambiental e da vida das 
comunidades que dependem desses ecos-
sistemas. Para os cardeais, a situação atual 
exige uma postura pastoral e misioneira que 
combine fé, discernimento e compromisso 
com a justiça climática.
 

Preparação e propostas de ação
Como preparação para a COP30, as Con-

ferências do Sul Global apresentaram o do-
cumento intitulado “Um chamado por justiça 
climática e cuidado da Casa Comum: conver-
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Mensagem à ONU e à comunidade in-
ternacional
Em paralelo, os bispos do Sul Global envia-
ram uma comunicação à ONU, destacando 
a necessidade de que a COP30 produza 
resultados compatíveis com a dimensão da 
crise climática. Eles alertam para o aque-
cimento global, que já atingiu 1,55°C em 
2024, e enfatizam que a crise climática é 
uma questão de justiça, dignidade e cuida-
do com a Casa Comum.
O documento alerta contra soluções que 
perpetuam desigualdade e exploração, 
como o “capitalismo verde”, o extractivismo 
predatório e a mercantilização da natureza, 
e defende políticas que assegurem finan-
ciamento climático adequado, proteção de 
ecossistemas e transições socioambientais 
justas, priorizando o bem comum e a soli-
dariedade.

Os líderes eclesiais concluem destacan-
do que a união entre Conferências Epis-
copais do Norte e do Sul pode oferecer 

ao mundo um testemunho sólido de com-
promisso frente à emergência climática. O 
chamado é claro: agir de forma coordena-
da, ética e solidária, promovendo políticas 
e práticas baseadas em direitos humanos 
e respeito à biodiversidade, garantindo um 
futuro digno para as próximas gerações.

CONFIRA O CONTEÚDO COMPLETO DO 
RELATÓRIO PARCIAL DE ATIVIDADES DA 
ARTICULAÇÃO IGREJA RUMO À COP 30 

Acesse o
Relatório

Com enorme alegria, apresentamos o Relatório Parcial de 
Atividades da Articulação Igreja Rumo à COP30, docu-
mento que reúne os principais resultados alcançados 

até o momento. Fruto da mobilização de comunidades, pas-
torais, movimentos sociais e organizações parceiras, o ma-
terial mostra a força da caminhada conjunta em defesa da 
ecologia integral e da justiça climática.

Cada iniciativa aqui registrada representa um passo signi-
ficativo para qualificar a presença da Igreja nas discussões 
que antecedem a COP 30, em Belém. Para além de registrar 
o processo, este material também indica os próximos passos 
da articulação, fortalecendo nossa dimensão profética e nos-
so compromisso com a Casa Comum. 

Boa leitura! 

Im
ag

em
 - 

B
o

le
tim

 R
u

m
o

 à
 C

O
P

3
0

 

são ecológica, transformação e resistência 
às falsas soluções”. O texto reflete “o clamor 
das comunidades em condições de exclusão 
e vulnerabilidade ambiental” e surge de uma 
escuta profunda da realidade, dos povos e da 
natureza, buscando fortalecer a ação pasto-
ral da Igreja em defesa da criação.

A carta apresenta três eixos principais de 
colaboração com as Igrejas do Norte Glo-
bal:
» Difusão do chamado global: amplifi car a 

mensagem das Conferências do Sul por 
meio de canais pastorais, formativos e co-
municacionais.

» Diálogo intercontinental: criar um grupo de 
trabalho para discernimento e ações con-
juntas entre Conferências do Norte e Sul.

» Posicionamento público comum: expressar 
a unidade e a diversidade da Igreja em seu 
compromisso com a justiça climática, de-
monstrando que cuidar da Casa Comum é 
“um ato de fé, justiça e amor cristão”.

» Além disso, a carta sugere formalmente que 
o Papa León XIV participe da COP30, gesto 
que, segundo os purpurados, evidenciaria 
globalmente o compromisso da Igreja com 
a proteção da criação e a promoção de polí-
ticas climáticas justas, em linha com as encí-
clicas Laudato Si’ e Laudate Deum. futuro digno para as próximas gerações.
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A inda sobre a agenda da Igreja do Brasil 
durante a COP 30, no dia 12 de novem-
bro acontecerá o Simpósio da Igreja na 

COP30, um espaço de reflexão e diálogo so-
bre os caminhos da Ecologia Integral, a justi-
ça climática e a conversão ecológica.

O encontro reunirá a Igreja Católica e seus 
interlocutores ecumênicos, científicos, indí-
genas e governamentais, destacando a im-
portância de uma atuação conjunta frente à 
crise climática e socioambiental que desafia 
o presente e o futuro da humanidade.

O evento acontecerá no Colégio Santa Ca-
tarina de Sena, em Belém-PA, e terá início às 
14h, com uma apresentação artística de aber-
tura, seguida da apresentação de um vídeo 
institucional e de um painel temático com o 
tema “Diálogos pela Ecologia Integral”. 

Além disso, durante todo o período da ma-
nhã, o Colégio Santa Catarina de Sena estará 
aberto à comunidade com exposições temá-
ticas, sendo um espaço dedicado à partilha 
dos frutos do caminho percorrido pela Articu-
lação Igreja Rumo à COP 30 e pelas iniciati-
vas locais da Arquidiocese de Belém.

Após o simpósio, às 19h, terá início a Cami-
nhada pelos Mártires da Casa Comum, com 
concentração na Praça Santuário de Nazaré. 
O percurso se encerra na Basílica de Nossa 
Senhora de Nazaré, com a celebração euca-
rística presidida por Dom Jaime Spengler.

Destacamos que as vagas presenciais 
são limitadas, e o público-alvo são, priorita-
riamente, pessoas que já estarão em Belém 
durante a COP30, que possuam hospeda-
gem e deslocamento garantidos. Além disso, 
o simpósio contará com transmissão online, 
ampliando a participação em todo o Brasil e 
em outros países.

Com este encontro, a Igreja reafirma seu 
compromisso com a defesa da vida, dos po-

ARTICULAÇÃO

SIMPÓSIO DA IGREJA 
DO BRASIL NA COP30

vos e da Casa Comum, em sintonia com o es-
pírito da encíclica Laudato Si’ e com os ape-
los globais por justiça socioambiental

As inscrições para o 
simpósio estão abertas 
até o dia 20 de outubro, 
mediante confirmação 
posterior, clicando aqui.  

Destacamos que a inscrição pelo link 
não garante a vaga no simpósio, sendo 
necessária a confirmação posterior 
pela equipe organizadora. Além 
disso, a Articulação não fornece apoio 
com deslocamento, alimentação ou 
hospedagem para participação de 
atividades realizadas durante a COP 30 
em Belém.
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ARTICULAÇÃO

ATIVIDADES PRÉ-COPS SE ESPALHAM PELO 
BRASIL: CONFIRA RELATOS E FOTOS DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS PELO REGIONAL 

SUL 1 DA CNBB

No dia 1o de setem-
bro, o Regional Sul 
1 da CNBB realizou 

um encontro virtual de 
lideranças pastorais no 
marco do Dia Mundial de 
Oração pelo Cuidado da 
Criação. O evento inte-
grou a agenda da iniciati-
va Igreja Rumo à COP30, 
que mobiliza dioceses e 
pastorais em preparação 
para a Conferência do 
Clima da ONU, em Belém 
(PA).

Com a participação 
de bispos, padres, lide-
ranças leigas e repre-
sentantes ecumênicos, o 
encontro refletiu sobre a 
crise socioambiental e a 
resposta da Igreja. Dom 
Eduardo Malaspina, bis-
po referencial para a 
Pastoral da Ecologia In-
tegral, destacou que a 
crise ambiental agrava 
as desigualdades e exi-
ge respostas integradas 
de justiça climática. Se-
gundo ele, a igreja rea-
firma a necessidade de 
ciência, ética, políticas 
públicas e conversão 
moral para enfrentar o 
desafio climático, desta-

Encontro virtual reúne lideranças pastorais no Dia 
Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação

Encontro da Pastoral da Ecologia Integral do Sub-regional de São José do Rio Preto.
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cando a importância da ecologia integral e o 
cuidado com a criação.

Na sequência, o Padre Luís Fernando re-
forçou o engajamento da Igreja na prepara-
ção para a COP30, apresentando iniciativas 
como as Pré-COPs e o envolvimento de lide-
ranças de diversas pastorais sociais para dis-
cutir a ecologia integral e mapear as realida-
des ambientais do estado de São Paulo, além 
do Fórum Socioambiental previsto para ser 
realizado pelo regional no próximo ano.

O encontro contou ainda com testemu-
nhos de lideranças leigas, como Daniele Mas-
son, que ressaltou a importância da articula-
ção entre Igreja, sociedade e poder público, 
e com falas de lideranças ecumênicas que 
reforçaram a dimensão espiritual do cuidado 
com a criação.

Durante a reunião, cerca de 70 participan-
tes se dividiram em grupos por sub-regiões do 
Estado de São Paulo para identificar causas e 
consequências locais das mudanças climáti-
cas, em uma dinâmica que chamou atenção 
para o compromisso coletivo e a conversão 
ecológica diante da crise climática.

Nas falas finais, os bispos Dom Reginaldo 
Andrietta e Dom Luiz Gonzaga incentivaram 
a reconciliação entre humanidade e natureza, 
destacando a espiritualidade de São Francis-
co e do Papa Francisco como inspiração para 
uma nova consciência ecológica. O encontro 
foi encerrado com a exibição de um vídeo 
do Padre José Bizon para o Dia Mundial de 
Oração pelo Cuidado da Criação e o cântico 
“Cântico das Criaturas”, de São Francisco, in-
terpretado por Zé Vicente.

Encontro da Sub-regional de São Paulo - Capital..
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MAIS INFORMAÇÕES:

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)
Igreja Rumo à COP 30: Articulação por Ecologia Integral e Justiça Climática

Redação: Jaqueline Bertoldo
Revisão: Eduardo Nischespois Scorsatto, Rocheli Koralewski e Pe. Dário Bossi.
Diagramação: A Rede.

Rocheli Koralewski
coordenacaocop30@cnbb.org

Jaqueline Bertoldo
articulacaocop30@cnbb.org

Eduardo Nischespois Scorsatto
eduardo.n@laudatosimovement.org

FICHA TÉCNICA

ACOMPANHE E CONTRIBUA COM NOSSA 
AGENDA COLABORATIVA PARA A COP 30

Registre 
sua atividade

através do
link em nosso site.

ACOP30 está chegando e queremos cami-
nhar juntos! Por isso, estamos preparan-
do uma agenda colaborativa para reunir 

as principais atividades que serão promovidas 
pela Igreja do Brasil e pelas organizações que 
compõem a Articulação, além de atividades or-
ganizadas pela sociedade civil e parceiros. 

Todas as informações sobre eventos, data, 
local, inscrições e site para maiores informa-
ções podem ser acessados através do site da 
Articulação Igreja Rumo à COP 30.  Assim, 
você poderá acompanhar facilmente o que vai 
acontecer em Belém e online durante a con-
ferência, com diversas formas de participar e 
engajar sua comunidade! Além disso, se você 
ou sua organização pretendem realizar alguma 
atividade durante a COP30, contribua com essa 
construção coletiva preenchendo o formulário 
no link abaixo. Vamos juntos construir os cami-
nhos rumo à Belém!

COP30 está chegando e queremos cami-
nhar juntos! Por isso, estamos preparan-
do uma agenda colaborativa para reunir 

as principais atividades que serão promovidas 
pela Igreja do Brasil e pelas organizações que 
compõem a Articulação, além de atividades or-

Todas as informações sobre eventos, data, 
local, inscrições e site para maiores informa-

site da 
  Assim, 

você poderá acompanhar facilmente o que vai 
acontecer em Belém e online durante a con-
ferência, com diversas formas de participar e 
engajar sua comunidade! Além disso, se você 
ou sua organização pretendem realizar alguma 
atividade durante a COP30, contribua com essa 
construção coletiva preenchendo o formulário 
no link abaixo. Vamos juntos construir os cami-

12


